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Informações 

  Protagonista Jovem e Narrativa Linear: Isso permite que o  leitor  cresça  e  descubra  o  mundo  junto  com  Gilder, tornando  a  imersão  mais  profunda.  A  narrativa  linear garante que a história seja  fácil de acompanhar e que a tensão aumente progressivamente. 

  Objeto Poderoso (Diamante de Belmont): Um artefato com  grande  poder  é  um  motor  clássico  para  conflitos épicos. 

  Inspiração em Fantasia Medieval: Esse livro foi inspirado em filmes e livros de fantasia medieval. 

  Personagens Fictícios: Todos os personagens são apenas fictícios e criados em imaginação para narra essa aventura. 

Lembre-se,  a  leitura  é  sempre  um  alimento  para conhecimento. Tenham uma boa aventura! 
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Dedicatória 

edico esse livro a amigos e familiares, agradeço o  apoio  fundamental  que  tive  durante  o D processo criativo. Isso adicionou uma camada de calor e autenticidade à  minha obra. Inclui-o também todo  leitor  amante  de  aventuras  de  fantasia  medieval, assim estabeleço o meu público-alvo e convido-os para uma aventura fantástica. Essa é uma forma de dizer: "Este livro foi feito para vocês, que compartilham da mesma paixão!" 

Essa  dedicatória  não  só  homenageia  as  pessoas importantes em minha vida, mas também reforça o tom do livro e o gênero ao qual eu admiro. Essa obra serve como uma porta de entrada acolhedora para a jornada de Gilder. 

Assim deixo meu muito obrigado a todos! 
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Prefácio 

esde  criança,  fui  cativado  pelos  reinos distantes,  pelos  heróis  improváveis  e  pelos D artefatos de poder que povoam os filmes e livros de fantasia medieval. Sempre me imaginei vagando por  florestas  ancestrais,  enfrentando  dragões  ou desvendando mistérios antigos. Este livro é o fruto dessa paixão, um convite para que você, leitor, se junte a mim em uma aventura. 

Você conhecerá Gilder, um jovem comum que se vê lançado em uma batalha extraordinária para proteger o Diamante de  Belmont,  um  objeto  de  poder  imenso  e  perigo inimaginável. Sua jornada é um testemunho da coragem que pode surgir nos corações mais inesperados, da força da amizade e da incessante luta entre a luz e a escuridão. 

Prepare-se para ser transportado a um mundo de reinos em disputa, magia antiga e criaturas fantásticas. Espero 
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que a história de Gilder ressoe em você tanto quanto ressoa em mim. Que a leitura sempre nos acrescente sabedoria e nos permita sonhar mais alto. 

Boa leitura!" 
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A montanha de Belmont  

eu  caro  Fi l,  acho  que  chegou  a  hora  de contar  sobre  e  como  tudo  começou.  Há M muitos e muitos anos atrás, digo a dezenas de anos, onde as terras de Belmont, além das riquezas de diamantes, ouros e muitos objetos mágicos, que eram alvos de reis de toda terra de Valem, que marchavam com seus exércitos a fim de vencer o terrível dragão e se apoderar das riquezas que lá havia, vivia um povo simples e pacato, os Belmorianos. Eles, guiados pela antiga profecia da Estrela Cadente,  aguardavam  o  dia  em  que  o  dragão  seria finalmente  derrotado,  e  a  paz  e  a  prosperidade retornariam em definitivo para suas terras. 

O  dragão,  cujo  nome  era  Ignis,  era  uma  criatura  de escamas cor de obsidiana e olhos que ardiam como brasas. 

Sua lenda era sussurrada com medo por toda Valem: ele não  era  apenas  um  guardião  de  tesouros,  mas  um  ser 
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ancestral com um domínio sobre o  fogo tão grande que, diziam, que ele era capaz de incinerar montanhas inteiras com  um  único  sopro.  Ele  vivia  nas  profundezas  da montanha que dava nome à terra, protegendo as jazidas de diamantes  e  ouro,  e  os  artefatos  mágicos  que  os Belmorianos acreditavam que teria entre tudo um objeto capaz de vencê-lo. 

Muitos reis, cegos pela ambição, tentaram a sorte. Exércitos de toda terra vieram, com seus arqueiros élficos, e as legiões de soldados, com seus anões ferreiros, marcharam contra a montanha  de  Belmont.  Suas  estratégias  eram  variadas, mas  o  resultado,  invariavelmente,  o  mesmo:  suas  forças eram  dizimadas  pelo  poder  de  Ignis.  A  montanha  de Belmont, antes um farol de esperança e riqueza, tornou-se um  cemitério  de  sonhos  e  ambições.  Mas  entre  os Belmorianos,  havia  um  jovem,  não  um  rei,  nem  um guerreiro de renome, mas um simples e humilde chamado Kael. Ele não tinha força de exércitos, nem armas forjadas 
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por  anões.  Sua  única  arma  era  uma  lança  de  madeira, presente de seu avô, e um coração cheio de coragem e amor por seu povo. Kael, ao contrário dos reis, não buscava as riquezas. Ele buscava a paz. A cada derrota dos exércitos estrangeiros, o desespero crescia entre os Belmorianos. As terras, embora ricas, estavam sob a sombra constante do dragão, e o medo impedia que prosperassem. Foi então que Kael, movido por uma visão em um de seus sonhos, decidiu que o destino de Belmont não seria selado pela ganância dos reis, mas sim pelo sacrifício de um filho da terra. 

Ele se lembrou da profecia, que não falava de um guerreiro grandioso, mas de um coração puro. Uma noite, sob a luz da lua mais cheia que já se vira em Valem, Kael partiu em direção à montanha de Belmont, não com a intenção de lutar, mas de conhece-la. Ele acreditava que a verdadeira batalha não seria travada com espadas e flechas, mas com algo  muito  mais  poderoso:  um  objeto  de  ouro  que  ele acreditava existir nas profundezas da montanha. 
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Enquanto os reis se preparavam para mais uma ofensiva, alianças sendo forjadas e planos de batalha sendo traçados em segredo, Kael subia a trilha íngreme da montanha, a lança  em  sua  mão  e  uma  esperança  silenciosa  em  seu coração. Ele sabia que o destino de Belmont não dependia apenas  da  derrota  do  dragão,  mas  da  redenção  de  sua própria terra. Mas se ele encontrasse o objeto de ouro, sabia que  traria  a  verdadeira  "Batalha  da  Montanha  de Belmont". 

Kael sentia o vento frio da montanha em seu rosto, o cheiro de  pinho  e  terra  úmida  enchendo  seus  pulmões  a  cada passo.  A  cada  curva  na  trilha  sinuosa,  a  paisagem  se transformava,  revelando  picos  ainda  mais  imponentes  e vales  profundos  envoltos  em  névoa.  Ele  sabia  que  a Montanha de Belmont era lendária, não apenas pela beleza selvagem, mas pelos contos de criaturas místicas e tesouros escondidos. 
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Apesar  da  leveza  de  sua  bagagem,  o  peso  da responsabilidade pesava sobre seus ombros. Ignis, o dragão de  escamas  cor  de  brasa  e  hálito  flamejante,  era  uma ameaça crescente. Vilarejos inteiros haviam sido reduzidos a  cinzas,  e  o  desespero  se  espalhava  pelas  terras.  Kael, embora jovem e inexperiente em grandes jornadas, sentia um chamado inabalável para encontrar o "O diamante de Belmont", o único artefato capaz de  vencer a couraça de Ignis e extinguir suas chamas. 

A cada som da floresta – o farfalhar das folhas, o canto distante  de  um  pássaro,  o  estalo  de  um  galho  –  Kael apertava  o  punho  em  torno  de  sua  lança  de  madeira,  o único vestígio de proteção que possuía. Ele se lembrou dos avisos  dos  anciãos:  a  montanha  era  traiçoeira,  cheia  de abismos ocultos e criaturas nem sempre amigáveis. Mas o medo era superado pela determinação. A esperança de um futuro  livre  da  sombra  de  Ignis  era  a  força  que  o impulsionava montanha acima, rumo ao desconhecido. Ele 
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continuou  sua  ascensão,  os  olhos  fixos  no  cume  que  se perdia nas nuvens, onde, talvez, seu destino o aguardasse. 

¬ Mas antes que eu continue essa história meu caro Fill, por favor, pegue mais uma xícara de chá e jogue mais lenha na lareira. 

O pequeno Fill, se levantou, seu olhos brilhavam ansioso para  continuar  a  ouvir  a  história  sobre  o  diamante, rapidamente  pegou  mais  chá  e  logo  em  seguida  colocou mais madeira na lareira. A neve caia lá fora e então Gilder continuou. 

Gilder  fez  uma  pausa  dramática,  sorvendo  o  chá fumegante.  O  crepitar  da  lenha  na  lareira  preenchia  a pequena cabana, contrastando com o silêncio  pesado da neve caindo lá fora. O pequeno Fill, aconchegado em sua poltrona, não piscava, absorvendo cada palavra. 

¬Então Kael, ao chegar em um ponto alto da montanha. 

Gilder retomou, sua voz baixa e carregada de suspense. 
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¬Onde o frio e o vento forte eram um grande perigo, ele avistou uma entrada escondida que dava para o interior da montanha de Belmont. 

Kael,  exausto  mas  com  a  adrenalina  pulsando,  havia  se arrastado até aquele platô rochoso. O vento uivava como um lobo faminto, chicoteando sua capa e levantando flocos de neve que ardiam contra sua pele exposta. Seus dedos estavam  dormentes,  e  seus  lábios rachados  pelo  frio.  No entanto,  sua  perseverança  fora  recompensada.  Entre  as rochas escarpadas e cobertas de gelo, quase imperceptível à  primeira  vista,  havia  uma  fenda  escura,  um  convite misterioso  para  as  profundezas  da  montanha.  Era pequena, mal dava para um homem passar, mas a forma irregular  e  o  leve  brilho  azulado  que  emanava  de  seu interior indicavam que não era uma formação natural. Era a passagem que ele procurava. Sem hesitar, Kael apertou a lança  de  madeira  e,  com  um  último  olhar  para  o  céu cinzento  e  tempestuoso,  enfiou-se  na  escuridão  úmida  e 
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gélida da Montanha de Belmont, seu coração batendo forte no  peito,  pronto  para  o  que  quer  que  o  aguardasse  lá dentro. 

Ao entrar, a escuridão tomava toda sua volta, o lugar por onde  entrou  dava  a  um  corredor  de  rochas,  barulhos estranhos eram ouvidos, e ainda sentia o vento batendo na montanha. Kael abriu sua bolsa e pegou uma palha que levava, pegou uma madeira que havia no chão e logo em seguida com sua técnica batendo pedras, conseguiu uma pequena chama que logo se transformou em uma tocha. 

Assim ele conseguiu ver. 

Com o tremular da tocha, o corredor de rochas revelou seus segredos. As paredes eram úmidas e irregulares, esculpidas pela  passagem  milenar  da  água  e  do  vento,  que  ainda parecia  encontrar  seu  caminho  por  frestas  invisíveis, soprando  um  ar  gelado.  Gotas  d'água  cintilavam  nas formações rochosas, criando pequenos pontos de luz que dançavam na escuridão. 
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O  chão  era  uma  mistura  de  terra  batida  e  pedregulhos soltos, tornando a caminhada instável. Kael podia ver as marcas do tempo nas rochas, estrias e sulcos que contavam a  história  geológica  da  montanha.  Em  alguns  pontos, enormes  teias  de  aranhas  começavam  a  se  formar, evidências de que havia perigo. 

Os "barulhos estranhos" que ele ouvira antes se tornaram mais  definidos  com  a  luz.  Eram  o  eco  de  suas  próprias pegadas, o leve gotejar da água, e talvez, o sussurro de uma brisa subterrânea. Mas havia algo mais, um chiado sutil, quase  inaudível,  que  parecia  vir  das  sombras  mais profundas do corredor. Kael ergueu a tocha, fazendo a luz dançar e projetar sombras fantasmagóricas nas paredes. 

À  medida  que  avançava,  o  corredor  se  alargava  e  se estreitava,  por  vezes  obrigando-o  a  se  espremer  entre  as rochas. O ar, embora gélido, tinha um cheiro peculiar de minerais  e  terra,  com  um  toque  metálico  que  ele  não conseguia  identificar.  A  tocha  projetava  sua  figura  em 
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silhueta,  um  pequeno  ponto  de  luz  e  calor  no  vasto  e desconhecido ventre da Montanha de Belmont. Ele sabia que cada passo o levava mais fundo, para um lugar onde a luz  do  sol  nunca  alcançava  e  onde  os  segredos  antigos esperavam ser descobertos. 
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Uma riqueza desconhecida 

o se espremer pela última fresta, Kael sentiu o ar mudar drasticamente. Aquele frio cortante e A úmido do corredor deu lugar a uma umidade mais  suave,  quase  abafada,  e  um  calor  sutil  que  parecia emanar das próprias rochas. Quando finalmente emergiu para um espaço mais amplo, levantou a tocha novamente, e o que viu o deixou sem fôlego. 

A luz dançante da tocha revelou não apenas uma caverna, mas  um  verdadeiro  tesouro  esquecido  nas  entranhas  da montanha.  O  chão  estava  salpicado  de  pepitas  de  ouro bruto, algumas tão grandes quanto seu punho, brilhando com  um  fulgor  opaco.  As  paredes  e  o  teto  da  caverna, porém,  eram  a  verdadeira  maravilha.  Incrustados  na rocha,  como  estrelas  presas  em  um  céu  subterrâneo, estavam  diamantes  de  todos  os  tamanhos  e  cores, refletindo  a  luz  da  tocha  em  um  caleidoscópio 
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deslumbrante. Havia os clássicos brancos e cintilantes, mas também os de um azul profundo como o oceano, verdes esmeralda  que  pareciam  capturar  a  própria  essência  da floresta, e vermelhos rubi que queimavam com uma paixão silenciosa. 

Entre  os  diamantes,  veias  de  ouro  maciço  serpenteavam pelas paredes, e pedras preciosas de todas as tonalidades – 

safiras, esmeraldas, ametistas, topázios – brilhavam como olhos de feras adormecidas. Algumas formavam clusters cristalinos  que  pareciam  esculturas  naturais,  enquanto outras estavam isoladas, esperando serem descobertas. O 

ar cintilava com a luz refletida, criando um espetáculo de brilho e cor que ofuscava seus sentidos. 

Kael, acostumado à simplicidade de sua vida no vilarejo, nunca imaginara tal opulência. Seus olhos vagavam de um brilho  para  outro,  tentando  absorver  a  grandiosidade daquele  lugar.  O  som  de  seu  próprio  coração  parecia amplificado  na  vastidão  da  caverna,  e  ele  sentia  uma 
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mistura de reverência e admiração. Aquela não era apenas uma  caverna,  era  um  reino  de  gemas,  um  tesouro escondido  pela  própria  montanha,  intocado  por  mãos humanas  por  séculos,  talvez  milênios.  A  busca  pelo Diamante de Belmont, o havia levado a um lugar de beleza inimaginável, um lembrete de que a montanha guardava segredos muito além de sua imaginação. 

Por  alguns  segundos,  Kael  ficou  paralisado,  a  tocha erguida,  iluminando  a  profusão  ofuscante  de  riquezas. 

Diamantes maiores que seu polegar, veias de ouro maciço, safiras  e  esmeraldas  que  pareciam  capturar  a  própria essência do céu e da floresta. Era uma visão que poderia quebrar a vontade de qualquer homem, transformando a busca heroica em uma obsessão por fortuna. "Como vou encontrar  o  verdadeiro  Diamante  de  Belmont  no  meio dessa grandiosidade?", ele pensou, a pergunta ecoando na vasta caverna. 
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Mas então, as palavras
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